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Luar na Mata
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(1879-1970)

Canção Brasileira

Letra: Iveta Ribeiro
adaptação p/ vozes 
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2. O coração da floresta palpita de puro gozo
Buscando o sabor que empresta esse luar luminoso.

1.Nestas noites de Luar há no campo tal poesia
Que a passarada a voar canta pensando que é dia.

Refrão: 
Luar na mata, nas noites belas
Luar de prata, cantar de estrelas.

Poesia: Iveta Ribeiro

Só na repetição
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boca chiusa até 
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3. A cachoeira chorando diz à selva o seu segredo,
E vai morrendo e cantando nas sombras do arvoredo.

4. A alma do sertanejo fica vibrando de amor
Buscando o sabor de um beijo em boca cheirando a flor.


